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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Dirigente de Ensino da DER Sul 1 solicita que este Conselho se manifeste sobre o Projeto Piloto do Colégio Visconde de Porto Seguro, de estágio supervisionado a ser realizado no exterior, para alunos do 2º ano do Curso Técnico em Comércio Exterior, integrado ao Ensino Médio. (fls. 42 a 43)

O Colégio estruturou seu curso de forma que o aluno concluinte esteja apto a atuar “em empresas ligadas ao mercado internacional, tanto pelos conhecimentos específicos adquiridos quanto pela formação humanística que fundamentada em valores e princípios sólidos, inclui o domínio de três línguas estrangeiras modernas: o inglês, o alemão e o espanhol”.
 Dentro desta proposta, “organizará um estágio para alunos da 2ª série, a fim de que possam conhecer particularidades de empresas alemãs, além de aprimorar suas competências técnicas, linguísticas e interculturais, bem como agir de forma autônoma e responsável”. 

O estágio será realizado em empresas alemãs preferencialmente com filiais no Brasil, com estadia de 3 semanas, em janeiro de 2013, na cidade de Stuttgart, Alemanha. A carga horária será de 70 horas de atividades, não ultrapassando 6 horas diárias. Os alunos serão supervisionados por 2 professores (o Coordenador do Curso Técnico em Comércio Exterior e o Professor de Alemão). Todos os seguros necessários, como o de saúde e de responsabilidade civil serão providenciados pelo Colégio. As passagens aéreas, eventuais passeios na Alemanha, despesas com acomodação, entre outros custos, serão pagos pelos responsáveis pelos alunos. Estão previstas 16 vagas para alunos com 16 anos completos. 

Além do estágio, o projeto compreende um curso de linguagem comercial em alemão, um seminário sobre etiqueta profissional nos países de cultura alemã, bem como visitas a empresas.
1.2 APRECIAÇÃO

A Lei Federal Nº 9.394/96 estabelece em seu artigo 82, que “os sistemas de ensino estabelecerão as normas para realização dos estágios dos alunos regularmente matriculados no ensino médio ou superior em sua jurisdição”.
No Sistema de Ensino do Estado de São Paulo, a Indicação CEE Nº 8/00 e a Deliberação CEE Nº 87/09 estabelecem normas para estágio.

O item 16.2.2 da Indicação CEE Nº 8/00, determina que estágio supervisionado é obrigatório somente para o curso técnico em Enfermagem.

A Deliberação CEE Nº 87/09 dispõe sobre a realização de estágio supervisionado de alunos do ensino médio, da educação profissional e da educação superior:

“Art. 2º - O estágio, como procedimento didático-pedagógico, é atividade curricular supervisionada de competência da instituição escolar, a quem cabe definir na sua proposta pedagógica e nos instrumentos de planejamento de cada um de seus cursos, a duração, a natureza e a intencionalidade educativa, em termos de princípios e objetivos para a formação do educando (...). 

Art. 3º - A Instituição Escolar deverá registrar a modalidade de estágio e carga horária efetivamente realizada pelo aluno no Histórico Escolar (...).
Art. 6º - Para a realização dos estágios é necessário que haja Termo de Compromisso, celebrado entre o estudante ou seus responsáveis, quando for o caso, e a parte concedente, com a interveniência obrigatória do estabelecimento de ensino.

Art. 8º - A jornada a ser cumprida pelo aluno deve ser definida de comum acordo entre a escola e o aluno estagiário ou seu representante legal e a parte concedente de estágio, devendo constar do Termo de Compromisso e não ultrapassar:

I - quatro horas diárias e vinte horas semanais, no caso de estudantes de educação especial e do ensino fundamental na modalidade profissional de educação de jovens e adultos;

II - seis horas diárias e trinta horas semanais, no caso de estudantes do ensino superior, do ensino médio regular e da educação profissional de nível médio.

Art. 9º - A oferta de estágio implica que a escola deva contar com profissionais habilitados, responsáveis pela orientação e supervisão dos alunos estagiários, com carga horária destinada para esse fim, compatível com o número de alunos estagiários”. (gg.nn.)

2. CONCLUSÃO
O estágio para o Curso Técnico em Comércio Exterior não é obrigatório pela legislação vigente, sendo exigência apenas do Plano de Curso elaborado pela Instituição de Ensino, de acordo com a sua Proposta Pedagógica e, desta maneira, cabe à Instituição de Ensino decidir sobre o aproveitamento do estágio realizado no exterior.

Envie-se cópia deste Parecer à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica/CGEB, à DER  Sul 1 e ao Colégio Visconde de Porto Seguro.
São Paulo, 17 de setembro de 2012.
a) Cons.° Sérgio Tiezzi Júnior
Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Antônio Celso Pasquini “Ad Hoc”, Márcio Cardim, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Mauro de Salles Aguiar, Sérgio Tiezzi Júnior e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 10 de outubro de 2012.

a) Cons.ª Maria Lúcia Franco Montoro Jens

em exercício da Presidência nos termos do artigo 13 § 3º do Regimento do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de outubro de 2012.

Cons. João Cardoso Palma Filho

       Vice-Presidente no exercício da Presidência
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